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CAPiTULO V 

CONCLUSõES 

No trab a lho , 

rclôlcionildils ao lI !>O d e certo tipo 

\ 

\ 

de ilmo!>trôlgem 

(e'!#tatí-:>tica) no.... b-aba lho~ de audit oria que 3.'!l empn~'~a!> 

in $tôll ôldils no CHi le € no Brasil de ucnvolvem. 

Da'!:> re'!lPo~ta!> obtida '!:> . De pode concluir que, t a nto 

no Chile como no Brasil. au emprC DilS de Auditoriôl usam as 

meDmaj técnic a~ de amo<;j.t\-3.gem . iDjO, não exi .... tem 

difer~nç;<lC releYantl::::~ que pOSCôlm se r üpontadôlS. 

O que '.lI:' pod e manifeutal- é que, durant e o 

desenvolvimento deste trabalho, foi n ec ess~rio superar 

alguma t> dificuld a deu n~'f'en~nteD à ap lic ação de conhecimentoD 

obtidos pe l os prof~ ss lonili s de auditoria . nôlS disciplinas de 

Chile) , 

Estil linr it:u;ão. a partir do n OD~O ponto de v i s ta, 

Formaç ã o dou Auditores 

No enuino dôl di s ciplina de E~tatístic a d ~-se ênfase 

ao~ a~pecto~ m3.tematico~ da ma.téria.l geralmente não se 

anali~a 5uü üplicaç50 no campo da Auditoria . 

Consideramo'.l , portanto. que o conteúdo des~a 

di~cipl ina deve SEr coordenado com oc cursos de Auditoria, 
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Finanç au. P,"odu,&.o, etc .. 

Acre!i.cent a mo !:õ , a título de 

\ 

\ 

sugest5o, as 

cal-act er ~~tic (),s e enfoque que essa disciplin a deve ter . de 

man eira que se constitua numa verdadeira f e rramenta para os 

serviço!> d a auditoria . 

Opinnmos que, um prime iro curso de Estatística que 

':le minl -:. t,- a , umá vez apl-ovada'ã as di s ciplinas de Mat e mática. 

deva pe rm1tir ao aluno. a!i.sim que fin a lize o semes tre, a 

cap <lC idade d e : 

Tnbu l a r U1" a massa d e d a do s e representd-la gr a ficam e nte , 

Obt e ,' e intc~.,.pretar a dequadament e dlfen~n t es gráfico';l 

estatístico!> desc riti v os; 

Dater min a,- c un/as d e regr essão e o g'-au d e con-elação 

entre v.uiáve:isI 

Util izar , a dequadnme nt e. o s n~mer os-indice s. 

Um ':legundo CUl- -;;' O d everi a te,' como objetiVO da r ao 

aluno con ce itos , técnicus e métodos de <:\mo~tr<:\gem 

nos se9ui nt e~ t e mas: 

Conceit o~ e di~tribuiç io de probabi l i d ad e~i 

Obj e t~ yos da amostrage m e suas vuntagen ~ i 

Diferente':> plano~ de amo~tl' agemi 

Aplicaçõe s d e planos de a mos t ragem e m Auditoria . 

Al é m dis~o . cabe a~~ in a l ar que, dadas 

car a ct er í s ti cas d a profissão, O seg undo curso deveria ser 
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aplicado por uma pessoa que, 

\ 

\ 

al~m de contar com uma sólida 

cont e com O~ conheci mento~ de 

Auditoria . 

No caso do Bracil. a sitUõlç:ão se ôlpresent a 

difenrnt e . j á que a~ univer~idade<j confen~m s ó o Título de 

Contador ao~ alunos que estudam Ciênci üs Cont cibei s, mas 550 

"~ . própria~ EmPl·e'tla~ d e AuditOl-ia, as que dão uma "form3..; ã o " 

de auditor aos contadores que nela s tr a bal ham . 

Asuim, o Título d e Cont ado)" AuditOl" d l"econh ec ido 

internacionalmente. portanto, este país n ã o pode fic a r à 

sobr e tudo agor a que tent a f 'aZel" p a rte 

do pr i meiro mundo . 

Pe n Sôlm05 que est e deve ser o mome nto ideal para que 

O'j ól-g 50~ de clas~e 'GUgil"am à s universi dades uma modif'ic a c: ão 

de seus p lanos de es tud os. incorporando as disciplinas que 

con- e~pond em à~ n ece~~i d ad e~ de fonnaç ã o pl-o f i1lc:.ional , para 

que, no -final d€em. t ümb~m, o Titulo de Contador Audi tor -

Contador Público, i'.lto requeira a lter ação n a 

lcgi s l üção de regênci~ . Nesse momen t o, ~o incorporürem üs 

di ~ciplina'.l de E~tatíc:.tica, podel-iam adotar como conteúdo 

progr amáti co o que se es t d propondo para o cüso c h i l e no . 

Tecnologia 

Por outro l Oldo, dev ido a que o trüb a lho realizado 

POl- Luc il a Cal"mé lia d e And n>.d e 1le dec:.envol veu no a no de 1988 

iH 

, 



\ 

\ 

e o e~tudo explorató,"io no Chi l e e m 1991, exi~te uma 

que adquirem importância u partir 

do ponto de viuta do UGO d~ tecnologia computacional . 

Convém salientar que, através do questionário 

aplicado no e~tudo (tanto no Chile como no Bra~il), Ge 

formulam perguntas relacionadas ao UGO de programas 

computacionaiG para o pl'OCeG~O d e a moGt,-agcm, A~ resPoGtas 

obtidas no Eh"asi1 apontilffi desvantagens para este País. t anto 

nas empre~a'j d e ol"igem €' Gtrangeira como nas de origem 

n<lei o nal . Por é m, tai s desvantagens podem se r atribuídas à 

rápida evolução tecnológica nes~es quatro anos existcnt E's 

entre uma inves tigação e outra . 

Pod e-se acrescentar qUE' <l E'yoluç:i.'\o tecnológicü tem 

pennit ido que, por meio de computadon~'3 , ~eja pO'j~iYel 

desenYol .... er programas para gerür ümo5tra5 a partir de um 

arquivo . Ne~te C<l~O, empresa~ 1 idenz'~ em computaç a o (IBM; 

NCR) I tÊm dC ~E'nvolvido pacot~s ou sof' tware com ;:l.plicações 

e~tat i 5t ica~, ~Obl-E' al"quivo'.l que lhe '.lirvam de fonte, 

através d ü introduç~o de dados s impl es , por parte do 

usuá,"io . A pa.\"tir de~ta~ inf'onnaçõe'3 , o computado," é capaz 

de gcr~r e aplicar um progrüma e <.\prE'se nt ar como rE' Dultado a 

amO'3tra que ~er á utilizada . 

Tanto o Br<.\si l como o Chile são paíSES que cstão 

incorporado~ • tecnolo1gia de inform~tica atual. daí que 

podem, perfeitamente, aplicar RGSeS programaG (software) no 
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de~empenho de ~eu~ tr ab a lh o~. 

EficiênCi a/Ef icácia 

, 
\ 

concluir um trabalho deDta nature~a, não De Pod e de i xar d. 
lado o fa t o r Eficiência . 

Ao tratar d e definir a Efi ci ê ncia e m aUditoria, se 

Pod e e ncont.- ar uma g'-an d e "'ar i edade de i déia. aob,-e o qUE' 

sig n 1fic~ cute concei t o. Ei s ~ l guns exemp l oc: 

Concluir a aUd itoria no menor t.mpo PODDí .... I , 

- Se l ecionar a. t ~cnicas de auditoria mais eflci e nt ea para. 

obt enç~o dos obj e tivos de auditoria ; 

a re:lp e ito da racionali:!ação COm que as 

- Pl anejar adequadamente o tr a bal ho a rea li za r . 

Na re.lida de, o cOn cE'ito de efiCiência comprE'e nd e 

tOdo s 0 9 eHemplo. me ncionado s e outros m.is, porém, " Ni s te 

uma defini.mo reatringida .xtr.ída da apoatil. "Eflcilncia 
na AUditori a", qUe ~ a seguinte: 

"Cuando a. puede l ogra,- .1 objet i ... o de auditor ia dese.do 

di seíí.r, ."Ieccionar" " " amin.,- I . mues t'-a, De h •• Ican".do 
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eficianci a e n la t éc nica de auditoria." (27) 

C<lbe assin<llar. 

cl<lra entn't Eficiência na auditoria e Eficácia da 

<ludttori a. Eficiência ~ e refere ao tempo e esfon;o 

requ4;;Tid01l p a ra l"ealiza," 0 '3 p,"ocedilne nt01l de auditoria, ao 

passo que, Efic ricia ~e refere à obtenç&o do s objeti vos de 

3.udito,"ia , quer di zel· , à obtenção de um g,"au de certeza ao 

npl iCal" 05 procedimentos. 

Ent &o, a o escolher uma t ~cnic a de auditoria, se hd 

di~ponib i lid <lde d e vári a~ técnica~ c uj a e ficácia fi 

similar, se deve r á optar por aquela qu e se j a ma i s eficiente, 

j á que. 1le n~du::!;i ni o tempo e, po,"t a nto. o 
• 

cu~to da auditoria . 

A dim i n uiç.5: o do cus to d n a uditor ia fi uma 

preocupação fund a me nt a l d a'3 e mpl· e:sas d e dicad as à auditoria 

externa, jri que, 1) <1 atualid.:\de, os c l ientes lh e concedem 

simi l a ," impo,·tância ao~ hononir ios que deve m pag a r pel a 

a ud itorin, pela qualidade des t a auditoria e pelos ~erviços 

po~te ,"ion~~ . Nã o é mi s té,"io pal"ll nin guém, que a maior i a dos 

cli e nt es que troca m de empresas d e auditoria independente, o 

f a::!;em devido, principalme nt e. a consid erações qua nto aos 

honor d r ios . 

------------------------------
27) De loitt e, Hask in s & Se ll : Ef ic i e ncia d e l a Auditoria . 
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No c~so da auditoria interna. é também evidente que 

~e desejará obtel" Oá obj e ti vos de auditoria ao me nor CUGto 

po!'.sível 

Tudo isso leva à necessidade de se adotar os 

métodoá que a'.lGegur e m o U'.lO eficie nte do tempo e OG esforçoG 

A'.l'.lim. daG l"e'.lPOGta'.l obtida'á da pel"sunta "U'áted. 

como describiría l a eficiencia (en términos de tiempo 

requer ido para tes t) de Huestn?o Proba bi 1 í'.lt ico compa'-ado 

con e l Hue s treo Sub jetivo?". Ta nto no Chile como no Brasil 

(emp1"f~<;.a~ da ol"igem eátl"angeira e nacional) há opiniõe'.l 

19uai~ em relação ao fatÇl de que nem Sempl"e a Amostragem 

Prob abi lí stica é mai s e fi ciente . 

Na nossa opini5o. o anterior se deve a que nes t es 

médi a envergadura c a informaç5o para os efei tos d e 

Amo":l.tn1.gem Es tatística est á p,- eparad a e é a plic á .... e l a 

uni .... er so~ significativos . 

a aplicação d a Amostragem 

E'.ltatí'.ltica não '.le torna prática ou aplicá .... e l à audito\-ia . 

Es te procedime nto será e f et uad o se a empresa auditada é de 

e que s eus vol ume'.l de inform3.ção requei,-a m a 

aplica~~o de t a l t éc nica es t atís t ica . 

que , pelas .... antagens que a 

1..,8 
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ap 1 icaç:ão d~ Amoutragcm E~tí~tica 

\ 

\ 

repre~enta • 

neccss~rio preparar pndrões , tabelas e fórmula s para volumes 

de inform:u;ão de pequena'il- e media~ empresa~1 quer d ize,-, de 

acordo com ü realidade econômica de ambos os paí ses. 

Uso do Amostragem E~tatistica 

~ luz do qUE:' foi c>:pos to nos capitulos a nteriores. 

p<lx eceri<>. evidente que e~ta técnica fo~~e u-r.ada na maioria 

das auditorias ( sem perder de vi s ta a efici~ncia). mas do 

se deduz que !i.Ó em a. 19umao:. emp\"(~!i.as 

(gr andes) o uso é de regra geral; n05 demais casos, s ua 

aplicaç ã o é escas~a ou nul a. 

Talvez uma reproduç: 5 o de parte do artigo, 

bicin conocen ~ u san el HUI'?s treo E!i.tadísti co los Auditore~ 

lntcrno~ " I PC1"ml.ta compreender as ra:o:õe!l que fazem com que 

e~ta~ técnica~ n ã o ~ejam mai~ utilizada~_ 

"A la. pre9unt a, Porqu~ el muestreo estadistico no es mas 

usado hO!:l en di a? L3~ n~~pue~ ta.s en orden d e impol*t a nc ia. 

fueron : 

Escala e n orden de 
impol-tanc13 

1_ Falta d e entrenamianto 

2. Falta de e >( p erienci a 

3 . Falta. d e irea~ d e finid as 
d e u!:.o 
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N~mero de encuestado~ que ubi­
cal-on e l problem,1. como aI m:J.~ 

importante o el segundo mas 
impol-t a nte _ 

33 
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~ . Ob"o'j mcitod o~ de igu::1l o 
me jor r~sultado a pr~cioã 
ma~ b ;J.jo~. 

5. Falta de tiempo 

\ 
\ 

12 

8 

A la pr e gunt ::1. Cuále~ <son las á ,"eas problemiÍtic3.'.l aI a plicar 

el muc~t r eo estadiztico? La s res pue s tas f uera n : 

Areas p,"oblemáticas 

De f'in il" m"rore'j 

Evaluación de los resultados 

Ti e mp o VGTSUS be nefic ios ob ­
tenidos 

Tamaffo de l a mues tra 

NÚme l"OS falt<.\ntes 

Conve ncimiento d e lo~ sUPer io­
rec de l as vent",j<ls 

Tamano de 13. pob l ac ión 

Aju s t e adec ua do de 1<l5 d~bili ­
dad es de } contr aI interno . 

ConfU Sldn t ~rm inold9ica ~ de­
sac uerdo'.l en t l" e expertos 

Corr espand encia 

Cantid a d d e l o~ deta ll as en los 
Papele~ de tr a bajo 

Núme,"os ale:J.tól"105 

----------------------------

Po,"centaj e de 
que c it ",r on ,, 1 
matic a . 

36" 

36X 

32X 

28% 

28% 

22% 

22X 

18% 

14% 

8X 

6X 

2X 

e ncue's t 3.dos 
á r ea proble-

.. (29) 

29) Bl aine A. Ri tts & Timoth~ L Ros'.l. Revista "Th e 
Interna tionil.l Auditor" , F~brero 1981 . Tnlducido p'.wa la 
E':lcue l a d e Cont a dOl"eS Auditon?5 de la Un iven:.idad de Chile. 
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Como ~e pode deduzi r 

\ 

\ 

d~s r~z5es expostas para 

explica i- o pouco u,:>o d a~ tEÍcnicas e~tatística~ e d a~ área~ 

probl e mát ic as assinaladas. a maior parte dos auditores 

entt- evi~t ad o~ n~o ~e con~ide'l"a capaci t ada par a aplicá.-las 

com &xito. já. que citam como c~usa~ principai s do baixo us o 

a falta de tr e iname nto e d e eXPcl-iência _ A1EÍm 

di s!>o. e>:istem problemas n a aplicaçüo das técnicas 

estati stica~ . ~endo o~ principai~: a de finiç lo de erros e a 

avaliaç~o de resultados . 

No caso do presente trabalho. t a nto nas empresas do 

Bl-asil como nas d o Chile. se pode 3.prcciar que não existe um 

con ve nc imento das vantage~s do uso destas ferramentas. já 

que. fi l-ma~ c onsu lt adas (em genll> eut imaln que estas são 

complicadas. e n50 compe nsam o esforço empregado (avaliação 

cu~to/baneficio) par a utili~á- I a~ . 
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FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 
INSTITUTO SUPERIOR DE ES TUDOS CoNTdBEIS (ISECI 

MESTRADO EH CIêNCIAS CoNTdBEIS 

Rio de Janeiro, Agosto 1991 

De mi consideraci6n : 

El Instituto Superior de Estudos Contibeis (ISEC) 

perteneciente a la Fundaçio Getulio Vargas (FGV), e n el mes 

de Junio ppdo . dici término a I Haestrado en Ciencias 

Contables, período 1990/1991 . 

Nuestro alumno Daniel Arturo Romanque Gutiérrez 

de l a Universidad Catól ica deI Norte 

AantofagBsta Chi l e) I des pui s de h aber concluído el total de 

crdditos en las disciplinas d e i curso, es t~ empeffado en el 

desarrol1o de un Pro~ecto de InvE s tigBcidn. ~ltima actividad 

exigida por nosostros para la obtención deI Grado de Mas ter . 

Para eSQ, e l tema se refiere a "Comprobacion es paxciales de 

la contabilidad como procedimiento de Auditoria - Un 

An~lisis compar ativa e ntr e Chile ~ Brasil" . La investigacidn 

e n el fondo, es un enfoque de Huestreo Estadistico e intenta 

comparar l as actuales ticni cas de muestreo qUE utilizan las 

empresas d e auditoria instaladas e n Rio de Janeiro <Brasil) 

~ Santiago <Chile) . 

El estudio deI Sr. ROmanqUE. ES dE mucha 

importancia para nu€stro In s tituto. teniendo en vista l a 

escasez de conocimiento sobre el as unto en el imbito 

contable . 



En basE' a 10 E'XPLlE'stO. vE'nimos a so licitar la 

indispensable colaboracidn de la Empresa que Ud . di l"ige , cn 

e l sen tido de conceder a nue s tro a lumno, l as informaciones 

necesarias para el buen desarrollo d e la investigacidn . 

Nos comprometemos, desde ~a , los 

resultados de este trabajo. queden a su di sposic idn, ~ que 

I as sea n tl"a tadas con l a 

confid e nci a l idad n ecesa ri a. a d e más que i mp osibi lit en las 

identificación de resPuE'stas individuales. AI mismo tiempo, 

aseg uramos a Ud. que la investigación s 610 servi r i para 

fines acad é mi cos. 

La contribuci6n de Ud . , a~udará a I alcance de los 

objetivos de nuestro futuro Master. 

Agradeciendo su va l iosa cooperacidn, nos 

s uscribimos como seguros servidores . 

Ateiü alTlente. 

WILSON DA SILVA SPINOSA 

Coordinador do Programa de Pos-Graduaç~o 
e m Ci&ncias Contibeis 
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UNtVERSIDAD CATOllCA DEl NORTE 
"ACUL TAO DE ECONOMIA 
Ang. mos 0610 - c" n~ 12 . 0 
"ono 2411 4' -An'>tO 23. 
Antol ' ;'II. M'IS/eta 

CONST AN CI A 

la Decano de la Facul tad de Economia que suscribe , acredita 

que Dn . Dan1el A. Romanque Gutierrez es Academico de esta Facultad 

desde e1 ano 1986. 

81 seno r Romanque en la actualidad está confeccionando su 

Tesis para obtener el Grado de Master en Ciencias Contables, por es­

tudios realizados en la Fundación Getulio Vargas (Ai o de Janeiro-Bra­

sill . 

Para el objeto anterior, debe realizar una investigación en 

las e~presas de Auditorias ubicadas en la ciudad de Santiago , y obte­

ner información sobre los procedimientos que ellas utilizan para rea~ 

lizar comprobaciones parciales de la Contabilidad (muestreo estadlsti 

co) . 

Como se trata de un trabajo con fines acadêmicos que será 

presentado en Brasil , en nombre de la Universidad Cató11ca deI Norte , 

agradecemos las facilidades que se 1e puedan otorgar aI Profesor Ro­

manque para obtener los antecedentes y de esa manera lograr e1 obje­

tivo que el se propuso . 

ANTOFAGASTA , Septiembre de 1991. 



TECNICAS DE MUESTREO 
UTILIZADAS POR LAS EMPRESAS DE AUDITORIA 

El objetivo de este cuestionario es colectar datas 
sobre las técnicas de muestreo que emplean actualmente las 
empresas de auditoria. 

Las técnicas de muestreo consideradas, 50n las que 
utiliza0 los auditores, cuando realiza0 el examen de los 
libras y de las demostraciones contables eoo el objetivo de 
obtener soporte necesario para emitir el Parecer de 
Auditoria. 

Este trabajo, es parte de uo Proyecto de 
Investigaci6n "desarrollado por el Programa de Maestrado eo 
Ciencias Contables, eo el área de Auditoria. del Instituto 
Superior de Estudios Contables de la Fundación Getulio 
Vargas (Rio de Janeiro - Brasil). 

Las informaciones entregadas eo esta entrevista 
seráo estrictamente confidenciales. Con relación aI análisis 
de las respuestas, los resultados serán presentados en forma 
condensada, tornando difícil la identificación de las 
respuestas individuales. 

FECHA -I_~/-I 

RAZON SOCIAL DE LA EHPRESA ______________________________ __ 

DIRECCION BARRIO 

CI UDAD ____________________ _ REGION P.O.BOX 

TELEFONO ANEXO 

NOHBRE DEL ENTREVISTADO 

CARGO 

TIEMPO DE TRABAJO EN LA EMPRESA 
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INSTRUCCIONES GENE RALES 

- El cuestionario está dividido en dos partes 

distribuidas de la siguiente manera: 

I - Características generales de la empresa 

11 - Huestreo 

II.A - Consideraciones generales 

II.B - Muestreo en Test de Adherencia 

II.C - Muestreo en Test Substantivos 

II .D - Consideraciones Finales . 

- lncluye preguntas abiertas y cerradas. 

- En las preguntas abiertas, la respuesta deverá 

ser entregada por extenso, y en las preguntas cerradas la 

respuesta deverá ser marcada con x . 

- Cuando sea necesario, podrá marcarse mas de una 

apeión. 

- Se entrega0 algunos conceptos, que para el 

propósito de esta investigación estimamos necesario. Por esa 

pediriamos la lectura de ellos antes de responder las 

preguntas. Los conceptos son sefialados con dos asteriscos, 

antes de la pregunta que los contiene . 
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I PARTE - CARACTERISTICAS GENERALES DE LA EMPRESA 

1 - Cuál es el orígen de la empresa? 

( ) Nacional 

( ) Extranjera 

2 - Tiempo de actuación en Chile 

3 - Cuáles son las principlae s áreas de actuación de la 

empresa en Chile? 

( ) Auditoria Externa 

( ) Auditoria Tributaria 

( ) Auditoria Operativa 

( ) Otra (5) Cuál (les)? 

4 - En la ciudad de Santiago, la e mpresa ejecuta los mismos 

servicios? 

) Si 

( ) No Cuál? 

5 - Cuál es el número de Sócios en el área de auditoria? 

a) En Chile 

En Santiago 

b} En otras áreas 
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6 - Identifique el número de empleados en la Sede o Filial 

de Santiago: 

a) En el área de auditoria 

Gerente 

Seniar 

Asistente 

Auxiliar 

b) En otras áreas 

7 - Existe alguien o algún órgano encargado de dar soporte 

aI muestreo para el staff de auditoria? 

( ) No 

( ) Si 

En caso que la respuesta anterior haya sido positi va, 

por favor indique el encargado: 

( E1 Supervisor de Ar ea 

( ) E1 Gerente de Auditoria 

( ) El propio Staff 

( otro (5). Por favor, indíquelo (5) 

8 - La empresa incluye en su programa de entrenamiento de 

auditores, 

muestreo? 

procedimientos de auditoria referidos a 

( ) No - pasar para la pregunta 10 

( ) Si - por favor, descriva el contenido de e.e 

programa. 
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9 - En caso que la respuesta anterior sea positiva. cuál es 

el orígen de esos procedimientos? 

( ) Manuales de la- Matriz 

( ) Literatura especializada 

( ) Otras empresas de auditoria 

( ) Otro (5 ) Por favor, especifique 

10 - En la etapa del entrenamiento de personal, eon que 

profundidad e5 dado e1 entrenamiento en Muestreo? 

( ) Curso básico 

( ) Intermedio 

( ) Curso especifico de Muestreo 

( ) Otro (5) Por favor, indiquelo (5) 

11 - La empresa, posee servicios de computación para e1 

proceso de muestreo? 

( ) No - Pasar a la 11 Parte 

( ) Si 

12 - Para la ejecución de e505 servicios. la e mpresa utiliza: 

( ) Programa (5) desarrollado (5) en la empresa 

( ) Programa (5) originado de la matriz 

( ) Software comercial 

Por favor, describa e1 contenido básico del (los) 

programa (5). 
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11 PARTE - MUESTREO 

A - CONSIDERACIONES GENERALES 

Para efectos de esta investigación, conviene 

aclarar algunos conceptos: 

a - Test de Adherencia (Observaci6n, cumplimiento)** 

Tiene como finalidad principal. proporcionar 

seguridad razonable de que los procedimie ntos de Control 

Interno estan glendo aplicados conforme a lo establecido. 

b - Test Substantivo (Detalles)** 

La finalidad principal es obtener evidencias en 

cuanto a la validez y propiedad de las transacciones 

contables, de acuerdo con las Cuentas y Estados de 

Demostraciones. 

A.l - Procedimientos de auditoria 

1 - La empresa adapta como procedimiento inicial un PIan o 

Planeamiento de Muestreo pa r a Test de Adherencia** 

(Observación, o cumplimiento) y Test Substantivo**? 

( ) No - Pasar aI item B . 

( ) Si 

2 - Para el planeamiento de una muestra en una auditoria en 

particular, c uáles son l os pasos a ser seguidos? 
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3 - El hacer referencia sobre esa planificación en las Hojas 

de Trabajo, es parte de los procedimientos que los 

servicios de auditoria utilizan? 

( ) No 

( ) Si 
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B - HUESTREO EN TEST DE ADHERENCIA 

B.l - Tamano de la muestra 

Conceptos importantes para responder la pregunta 1: 

Precisión** 

El máximo de errar, en términos absolutos , que el auditor se 

dispone a aceptar en una población 

Confiabilidad** 

El grado de seguridad que el auditor espera obtener en 

términos porcentuales 

1 - Como es calculada la Precisión** y Confiabilidad** de 

los Controles Internos y la dicisión de testarlas? 

2 - Cuáles 50n los elementos a ser considerados eo el 

cálculo del tamano de la Muestra para Test de 

Adherencia? 

Para la respuesta de la próxima pregunta, 

entregamos dos conceptos que consideramos importante para la 

investigación: 

B 



-- ----------------------------------------------------------------------

Cri teria Subjetivo - Huestrea Subjetiva** 

Tipo de Muestrea en que el auditor se basa en su 

juzgamienta y experiencia para determinar el tamana de la 

Muestra. 

Cri teria Estadistica - Huestreo Probabilistico** 

Es aquel basada en Leyes de Probabilidad 

Matemática. y que auxi lian aI auditor a escoger el tamano de 

la muestra mas adecuado para una determinada auditoria. 

3 - Cuál es el criterio adoptado para determinar el ta mano 

de la muestra para Test de Adherencia? 

( ) Criterio Subjetivo (Muestreo por Juzgamiento)**. Pa ­

sar para pregunta 6. 

( ) Cri teria Estadística ( Mu estreo Probabilistico)** 

4 - Que motivos llevaron a la empresa para adoptar como 

procedimiento el Muestreo Probabilístico? 

5 - Cuál es el criterio adoptado por la empresa pa r a decidir 

si el Huestreo Probabilístico será utilizado en una 

auditoria? 
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B.2 - Selección de la Muestra 

Para responder la pregunta 6, e ntregamos algunos 

conceptos útiles: 

Items 

Muestreo Aleatório Simple** 

Es el método mas simple. Requiere que todos los 

de la muestra tengan igual posibilidad de ser 

seleccionados. El uso mas frecue n te de este método es a 

través d e la Tabla de núme r os aleatórios o programas 

generadores de numeros a leatórios. 

Muestreo Estratificado** 

La población es dividida en grupos homogéneos sobre 

cada uno de los cuáles se aplica el proceso de muestreo 

aleatório independientemente. 

denominadas estratos. 

Las sub-poblaciones serán 

Muestreo por Conglomerados** 

Presupone l a disposición de los Items de la 

población e n su b-grupos heterogéneos que representen la 

población total. Cada conglomerado es considerado corno una 

simple unidad en e l proceso de selección 

Mediante estas conceptos, por favor responda la 

pregunta siguiente: 
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6 - Cuál de los siguientes métodos de selección de muestras 

la empresa adopta como procedimiento? 

( ) Muestreo Aleatório Simple (Tablas)** 

( ) Muestreo Sistemático** 

( ) Muestreo Estratificado** 

( ) Muestr~o por Conglomerado** 

( ) Otros métodos. Por favor identifique. 

7 - En caso que la empresa adopte la Tabla de Números 

Aleatórios, para seleccionar muestras en Test de 

Adherencia, cuál es la sistemática que será adoptada en 

cuanto a: 

a) AI primer Item seleccionado: 

b) Controles paralelos en Hojas de Trabajo: 

8.3 - Medición y Avaliación de la Muestra 

Para la pregunta subsiguiente, 

conceptos se hacen necesarios: 

los siguientes 

Muestreo por Estimativa de Atributos** 

Este método da aI auditor la posibilidad de 

estimar. con base en la muestra, la tasa de ocurrencia en la 

población, de cualquier atributo escogido , tal como la tasa 

11 



--- ------------------------------------------------------------------------------

de errar. Esta estimativa es después comparada con la tasa 

máxima de ocurrencia encontrada. 

Huestreo por Descubrimiento** (Exploratório) 

Este plan es estructurado de modo que si la tasa 

de errar excediere el limite permitido por el auditor, este 

tendrá certeza de descubrir por lo menos un ejemplo de e r rar 

e n la muestra. 

Huestreo por Aceptación** 

Este plan es estructurado de modo que los auditores 

puedan aceptar o rechazar una población. con base en el 

número de errares revelados por la muestra. Provee medias 

para inferir si se debe o no se debe continuar retirando 

muestras de la población, no aclarando valores monetários 

medias. 

8 - Cuál ( l es) de los métodos de abajo es utilizado por la 

empresa para medir las muestras para Test de adherencia? 

( ) Huestreo por Estimativa de Atributos** 

( ) Huestreo por Descubrimiento (exploratória)** 

( ) Muestreo por Aceptación** 

( ) Otros métodos. Por favor, identifique. 
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9 - En la avaliación de los r esultados de la muestra para 

Test de Adhere ncia. cuáles son las principales 

decisiones que podrán ser tomadas por el auditor? 

10 - Por fav or. cite 4 ejemplos de Test de Adherenc ia con 

Contro l es Internos que la empresa mas utiliza : 

11 - Cuáles son las á r eas en que los Test de Adherenc ia son 

ma s aplicados? 
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c - MUKSTRKO KN TEST SUBSTANTIVOS 

C . l - Tamano de la Muestra 

1 - Cómo es calculada la precisión y c onfiabilidad para los 

Test Substantivos? 

2 - Cuáles 50n los elementos a ser considerados en el 

cálculo deI tamano de la muestra para Test Substantivos? 

3 - Cuál es 

determinar 

el criterio que 

el ta mano de 

Substantivos? 

la empresa adopta 

la muestra para 

( ) Criterio Subjetivo - Huestreo Subjetivo 

( ) Criterio Estadístico - Muestreo Probabilístico. 

C.2 - Selección de la Muestra 

para 

Test 

4 - Cuál de los siguientes métodos de selección de muestra 

es la que la empresa adopta como procedimiento? 

( Muestreo Aleatório simple (Tablas) 

( ) Muestreo Sistemático 

( ) Muestreo Estratificado 

( ) Muestreo por Conglomerado 

( ) Otros métodos. Por favor, identifique 

14 



5 - En caso que la empresa adopte la Tabla de números 

aleat6rios o programas generadores de números 

aleatórios, cuál es la sistemática adoptada en cuanto: 

a) AI primer Item seleccionado: 

b) Controle~ paralelos en Hojas de Trabajo: 

6 - Es procedimiento de la empresa determinar algún valor 

monetário específico para el proceso de selección de 

muestras? 

( ) No 

( ) Si . Baseado en quê? 

C.3 - Medición y Avaliación de la Muestra 

Concepto importante para la siguiente pregunta: 

Muestreo por Estimativa de Variables** 

Permite aI auditor estimar cuantitativamente las 

características seleccionadas de la población. El auditor se 

basa en los datos para, por ejemplo, avaliar el valor 

monetário de la población testada. 
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7 - Cuál (les) método (s) de abajo la empresa utiliza para 

medir las muestras para Test Substantivos? 

( ) Muestreo por Estimativa de Variables 

) Muestreo por Descubrimiento (Exploratório) 

( ) Huestreo por Aceptación 

( ) Otros m~todos. Por favor, identifique. 

8 - En la avaliación de los resultados de la muestra para 

Test Substantivos. cuáles son las principales decisiones 

que podrán ser tomadas por el auditor? 

9 - Por favor, cite cuatro (4) ejemplos de Test Substantivos 

que la empr esa mas utiliza. 

10 - Cuáles 50n las áreas donde los Test Substantivos 50n mas 

utilizadas? 
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D - CONSIDERACIONES FINALES 

1 - Ud. cree que el Muestreo Probabilístico puede traer 

ventajas adicionales frente aI Muestreo Subjetivo en 

cuánto a la ejecución de Test? 

( ) No 

( ) Si. Enumere 3 ventajas. 

2 - Ud. como describiría la eficlencia (en términos de 

tiempo requerido para Test) de Muestreo Probabilístico 

comparado eon el Muestreo Subjetivo? 

( ) E1 Muestreo Probabilístico es mas eficiente que el 

Muestreo Subjetivo. 

( ) Ambos requleren el mismo tlempo 

( ) El Muestreo Probabilístico es menos eficiente que el 

Muestreo Subjetivo. 

( ) Otros, Por favor, identifique. 

3 - Finalme nte , a Ud. le gustaria hacer algún comentaria 

adicional sobre los asuntos abordados en este 

cuestionario? 
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